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A MORTE

Nossa vida sem cessar, vai caminho duma tumba. Ninguém sabe quando.

Ai! Vem a morte que o derruba.

Pensa pois que te irás! Não o olvides tu, jamais...

Não o olvides tu, jamais... Não o olvides tu, jamais...

Funchal - Madeira, 4 /02/2008                          Guilherme de Abreu Correia


